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INTRODUCÇÃO d 

À immensa utilidade das plantas e cartas topographicas 
é hoje universalmente reconhecida, e casos ha em que o seu 
emprego é absolutamente necessario. Muitos dos melhora- 

mentos materiaes e um grande numero de operações, quer 

na vida militar, quer na civil, necessitam de basear-se no 
conhecimento do terreno que lhes serve de campo, e por 
isso as indicações da topographia, ou constituem o princei- 

pal fundamento de innumeraveis trabalhos, ou são, no seu e 

desempenho, indispensavel auxilio. ' 

Por muito afortunado deveria dar se o nosso paiz, se pos- 

suisse uma carta topographica em grande escala, como, por 

exemplo, a da Belgica!. Ahi os engenheiros podem proje- 

1 
1 À carta da Belgica foi levantada na escala de — , e às cur- 

vas de nivel têêm de intervallo um metro. 
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ctar as obras sem que seja necessario, em muitos casos, 

estudar o proprio terreno; basta-lhes a carta. Os officiaes 
do estado maior e de artilheria, e os das outras armas do 

exercito, fundamentam n'ella os seus estudos, como se ti- 
vessem diante dos olhos todo o paiz, com os seus montes 

e valles, e as suas variadas inflexões e culturas. Cartas, 

assim minuciosas e acabadas, podem, sem duvida, consi- 

derar-se uma riqueza nacional. 

Estamos ainda muito longe d'este estado, pois, em topo- 

graphia propriamente dita, pouco ou nada temos alem de 
algumas plantas em grande escala relativas a pequenos tra- 
ctos de terreno. Comtudo, para até certo ponto nos conso- 
larmos de tão grande falta, vamos adquirindo, alem dos 
bellos trabalhos de reconhecimento, privativos do corpo do 
estado maior, uma boa carta chorographica, a qual, posto- 
que não possa dar noticia de muitas particularidades do 
territorio,. serve, ainda assim, de poderoso auxiliar em 
grande numero de casos, como são, no serviço militar, os 

reconhecimentos de qualquer especie, as grandes marchas 
e operações estrategicas, a pequena guerra, a escolha de 
posições, etc., não fallando das suas vantagens no serviço 

civil, quer publico, quer particular. 
Mas para que as cartas e plantas de um paiz preencham 

todo o seu fim utilissimo, é indispensavel generalisar, o mais 
possivel, o seu conhecimento e o seu uso. Não basta olhar 
para uma carta e conhecer alguns dos signaes convencio- 
naes, é necessario estudal-a em todas as suas particularida- 
des, comprehender todo o seu conjuncto. À acção do nosso 
espirito que, por meio da inspecção das differentes relações 
dos signaes convencionaes, nos leva a este conhecimento, 

chama-se lettura da carta. 
Lerá bem uma carta ou planta, quem, pela simples ins- 

pecção d'ella, e munido com uma regua ou compasso, po- 
dér figurar em relevo, com todas as particularidades, o ter- 

reno que ella representa, como se fosse visto por um vidro 
de diminuir. 

Terá sufficiente conhecimento de uma carta, quem, col-
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locado em um ponto do terreno que ella abrange, o possa 

indicar na mesma carta com as posições circumvizinhas, 

tendo sido previamente apagados todos os letreiros que o 

podessem dirigir, ficando só o desenho meramente topogra- 

phico. 
A vantagem de um estudo que facilite a qualquer indi- 

viduo o uso das cartas e plantas é incontestavel, e nas 

operações militares será esse estudo de um interesse capi- 

tal. Não basta que os officiaes do estado maior e os de en- 

genheria e artilheria levantem cartas e plantas, e as sai- 

bam ler rapidamente, é necessario que os officiaes dos ou- 

tros corpos, sem excepção alguma, saibam fazer uso d'ellas. 

Foi sem duvida levado por estas considerações que um 

nosso prezado e respeitavel amigo e illustre artilheiro, o 

sr. coronel Camarate, para quem o progresso das institui- 

ções militares portuguezas tem sido o constante anhelo de 

sua vida, nos proproz a redacção de alguns artigos que 

podessem guiar na leitura das cartas os militares que d'isso 

necessitassem. E para maior facilidade no desempenho da 

tarefa, alem de importantes indicações que nos fez, facul- 

tou-nos a leitura de um opusculo que para fim identico foi 
ultimamente publicado em França, nação que pretende re- 
parar passadas faltas, dando ao exercito uma instrucção 

mais solida. , 

Destinámos por isso a este pequenissimo trabalho algu- 
mas das horas em que podemos descansar no decurso do 

serviço official, e offerecemos aos nossos camaradas do exer- 

cito os seguintes apontamentos. Porém o que escrevemos 

não póde dirigir-se aos officiaes scientificos, cujas habilita- 

ções superiores os collocam nas circumstancias de não pre- 
cisarem, por fórma alguma, dos auxilios que, na materia 

sujeita, poderá prestar este nosso humilde escripto. E mes- 

mo para os officiaes de infanteria e cavallaria, habilitados 
com o respectivo curso, será isto sómente um meio de ex- 

citar mais a sua attenção sobre tão importante objecto, avi- 

vando-lhes recordações de antigos estudos, mórmente no 

que diz respeito à configuração do terreno. 

L
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No serviço de obras publicas tambem estes apontamen- 
tos podem ser uteis a alguns conductores auxiliares pelo 
partido que devem tirar das cartas e planos. — 

Ántes de entrar no assumpto, cumpre-nos declarar que 
adoptámos os signaes convencionaes empregados na direc- 

ção geral dos trabalhos geodesicos, por isso que é d'este 
importante estabelecimento que, entre nós, tem saído, como 
era natural, o maior numero de cartas e plantas actual- 

mente em uso; sendo, aliás, muito para desejar que em 

todas as nossas repartições, aonde ha necessidade de pro- 

ceder-se ao levantamento de plantas ou cartas, se adoptasse 
um systema uniforme de signaes para evitar enganos na 
leitura e facilitar a pratica d'este serviço. 

Lisboa, março de 1876. 



APONTAMENAOS PARA FACILITAR 
À LEITURA DAS GARTAS CHOROGRAPHIGAS E TOPOGRAPHICAS 

I 

Definições.— Todos os corpos têêm comprimento, lar- 

gura e espessura ou profundidade. Se, por abstracção, con- 

siderarmos sómente duas d'estas dimensões, teremos a su- 

perficie, a qual é tambem limite dos volumes. Os limites 

das superficies são linhas, e das linhas são pontos. 
Plano é a superficie sobre a qual assenta toda uma li- 

nha recta entre dois pontos quaesquer, tomados na mesma 

superficie; e póde considerar-se gerado pelo movimento da 
linha recta, correndo parallelamente a si mesma ao longo 

de outra de posição fixa. 
Superficie de nivel é aquella sobre a qual, sendo impe- 

netravel, permaneceria em equilibrio, em qualquer ponto, 

uma esphera pesada, homogenea e sem exercer attrito, 

abandonada a si mesma. 
Se as aguas do mar estivessem tranquillas, as suas mo- 

leculas superiores e livres formariam uma grande superfi- 

cie de nivel, á qual são parallelas, isto é, similhantes e con- 

centricas, todas as do mesmo genero, quer imaginarias, 

quer reaes. 

O centro da terra deve considerar-se o centro commum 

de todas as superficies de nivel, áàs quaes, sem erro sensi- 

vel na maior parte dos casos, podemos attribuir a fórma 

espherica.
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As superficies de nivel reaes são determinadas pelas fór- 
ças da natureza, como acontece com a parte superior de 
um liquido contido n'um vaso largo, n'um tanque, ete. Ima- 
ginarias são as que em nosso espirito concebemos, concen- 
tricas e similhantes a estas. 

Por um ponto qualquer podemos sempre fazer passar uma 
superficie de nivel imaginaria e um plano, o qual será ho- 
risontal se for tangente á dita superficie. Diz-se tambem 
plano horisontal de um logar, aquelle sobre o qual é per- 
pendicular a linha de prumo. 
O plano horisontal de um logar é muito differente da su- 

Fig. / 
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perficie de nivel, quando considerarmos uma grande exten- 
são. Com effeito, seja em perfil (fig. 1.º), nT'm esta super- 
ficie e ab o plano tangente do logar T da mesma: será ab 
o plano horisontal. Ora se os pontos a e D estiverem muito 
afastados de T, e junto d'elles lançassemos sobre o dito 
plano algumas porções de agua ou de um liquido qualquer, 
começaria este a correr de a e b para T, porque a e ô es- 
tão mais altos do que T' as quantidades na e mb, respecti- 
vamente. Se, por exemplo, a T fosse igual a 100 kilometros, 
seria com pequena differença, na == 785 metros. O liquido 
correria, pois, para 7, até formar em torno da vertical 
d'este ponto a superficie de nivel ntm', parallela a nTm, 
que é muito differente do plano horisontal. 

Se imaginarmos a superficie do mar prolongada pelos con- 
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tinentes, passará, com raras excepções, por baixo dos mais 
baixos pontos do terreno visivel, e formará uma figura pro- 

ximamente espherica, á qual se dá o nome de espherotide ter- 

restre. À esta grande superficie, ou a uma parte d'ella, é 

que são referidas as cartas geographicas, chorographicas e 
topographicas. 

Projecção de um ponto sobre o espheroide terrestre é o 
vestigio que na superficie do mesmo deixa a vertical 

d'aquelle. Se em vez de um ponto imaginarmos uma linha, 
as verticaes que por ella passam determinarão tambem a 
sua projecção no espheroide. Porém na topographia, em lo- 

gar d'esta superficie curva de referencia, podemos algumas 

vezes considerar o plano que lhe é tangente no logar me- 
dio do terreno que se quer representar, visto que em limi- 
tes tão estreitos, comparados com as dimensões da terra, 

os dois elementos quasi se confundem para os effeitos da 
projecção, na escala adoptada. 

Chamam-se pontos principaes de uma linha ou zona de 
terreno, aquelles pelos quaes se determina com sufficiente 
approximação essa linha ou zona. 

Se de todos os pontos principaes d'uma porção de ter- 
reno se baixassem verticaes sobre a superficie de referen- 
cia, e se ahi as projecções d'aquelles pontos que no terreno 
se acharem especialmente ligados o fossem tambem com um 
traço, resultaria a projecção da dita porção de terreno. As 

estradas, rios, ribeiras, casas isoladas, povoações, paredes, 

arvores, vallados, etc., formariam, sendo tudo assim proje- 

ctado, a imagem de qualquer territorio como se o vissemos 
de um balão suspenso no ar. Plano topographico é, em ponto 

pequeno, a representação d'esta imagem sobre uma super- 
ficie plana; e quando considerarmos grande extensão terri- 
torial, como é um estado, ou uma provincia, teremos, mais 
propriamente, a carta, 

Escalas.— Existe uma relação constante ertre as linhas 
do plano topographico e as que ellas representam. Assim, 
quando medimos no terreno a distancia entre dois pontos, 
achando, por exemplo, 1000 metros, e examinâmos depois 
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no plano os mesmos pontos, achando que o seu afastamento 
graphico é 0",2, teremos a relação %ã)- = , a qual deve 
existir em todas as mais partes do plano para que os obje- 
ctos sejam comparaveis entre si. Esta relação constante 
chama-se escala. Teremos pois: 

1 metro no plano correspondendo a 5000 metros no terreno 
0,1 » » 500 » 

0,01 » » 50 » 

0,001 » » ) » 

Supponhamos que medimos a distancia de 0",837 n'uma 
planta ou plano em que a escala é de .—.; multiplicando o 

1000 ? 

numero 0,837 por 1000, teremos a disª;(l)cia no terreno ou 
837 metros. 
Em geral, para passarmos das distancias tomadas no 

plano para as do terreno, não temos mais do que multipli- 
car aquellas pela fracção que representa a escala, depois 
de invertidos os seus termos, ou pelo denominador da frac- 
ção, se o numerador for igual 4 unidade. Operando por um 

modo inverso passaremos do terreno para o plano. 
Para evitar calculos construe-se uma figura à qual se dá 

o nome de escala graphica e que permitte obter immedia- 
tamente as distancias procuradas. N'esta construcção esco- 
lhe-se primeiro o comprimento que no papel representa uma 
certa distancia em numeros redondos. Se a escala é de 

ãõ%'ãº por exemplo, um kilometro é representado por 0",02; 
tomemos sobre uma linha recta (fig. 2.º), um certo numero 

de vezes esta quantidade, a contar de zero, pondo em cada 
uma das partes os numeros 1, 2, 3, 4, 5, ete. Prolongaremos 

depois esta linha para a esquerda até obtermos o0e, tambem 
igual a 0",02, que dividiremos em dez partes, e depois, se 
for necessario, cada uma d'estas em duas. Estará prompta a 

escala. Para fazer uso d'ella não temos mais do que tomar 
com um compasso, na planta, uma distancia qualquer, que 
desejemos conhecer no terreno, e depois collocar um dos bi- 
cos na divisão 0; se o segundo cair em um numero exacto 
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de divisões, esse numero indicará um numero exacto de 

kilometros. Supponhamos, porém, que elle cáe entre o nu- 

mero 3 e 4; então levantaremos o compasso e collocaremos 
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e s 

en ” = 

N a o 

« º 

= RS A a c c a B ) S 

fe 3 =S 
H ª to 

H S S 
Ti É 

n & e 
v S " 

este bico na divisão kilometrica n.º 3, o outro cairá para 
a esquerda de zero, entre zero e e, e o numero de divisões 
miudas comprehendidas a contar de o indicará o numero 
de centenas de metros, ou meias centenas, que é necessa- 

rio acrescentar a 3 kilometros para ter a distancia reque-
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rida. Por aqui se vê que a approximação é até centenas de 
de metros, podendo por estimativa levar-se talvez até vin- 
tenas. 

Quando a extensão medida na planta exceder a da es- 
cala, veremos quantas vezes esta se contém n'aquella, ob- 
tendo assim um numero redondo de kilometros, e o resto 
será avaliado como antecedentemente indicámos. 

Se necessitarmos ter as distancias com um numero exa- 
cto de dezenas, ou em geral, com um maior grau de appro- 
ximação, podemos construir a escala da seguinte maneira 
(fig. 3.º). Em logar de uma só linha recta traçam-se onze 
parallelas equidistantes entre si e com qualquer intervallo. 
Divide-se a recta MN em um certo numero de partes iguaes 
a 0”,02, toma-se para a esquerda de zero a grandeza oe 
tambem igual a 0"”,02, e divide-se em dez partes iguaes. 
Baixam-se de todos os pontos divisorios de MN perpendi- 
culares a esta linha que cortem todas as parallelas; trans- 
ferem-se á recta inferior as divisões da recta oe, que repre- 
sentam centenas de metros; unem-se respectivamente por 
meio de rectas as divisões 0, 1, 2, 3, 4, 5,6,:7, 8, 9 com 
as do lado opposto que estão escriptas em ordem inversa:; 
e está prompta a escala. O seu uso é tambem mui sim- 
ples: com effeito, supponhamos ainda, que, coliocando um 
dos bicos do compasso em o, o outro cáe entre as divisões 
3 e 4, para a direita. Levante-se o compasso e colloque-se 
esta ponta do mesmo na divisão 3, a outra cairá para a 
esquerda de o. Se a coincidencia tiver logar em alguma 
das pequenas divisões, teremos 3 kilometros e mais as cen- 
tenas de metros indicadas pela divisão pequena. Supponha- 
mos que esta é a 6.º, teremos 3600 metros; mas se a ponta 
do compasso caír, por exemplo, entre 6 e 7, andaremos 
com o mesmo compasso perpendicularmente á recia MN, 
sempre com o bico da direita sobre a linha de divisão 3, 
até haver coincidencia no bico da esquerda com a linha 
obliqua, cujas extremidades são 6 e 3. Se essa coinciden- 
cia se der estando os bicos do compasso na linha horison- 
tal n.º 8 (em s e r), teremos 3680 meiros; se estiverem
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n'uma linha media,” entre 8 e 9, por exemplo, teremos 

3680 +- & porjestimativa, o que dará 3685. À rasão d'isto 
é formarem as duas transversaes (0,9) e (0,10) com as 
onze parallelas uma serie de triangulos rectangulos si- 
milhantes, eujos lados homologos parallelos a Me represen- 
tam respectivamente 10, 20, 30, 40, 80, 90, 100 metros, 
o que leva a approximação effectiva até á centesima parte 
das grandes divisões. Assim: 

Sr ==st + in +- nr==3000 4— 80 —+ 600 = 3680 metros 

Temos tratado esta materia, debaixo de um ponto de vista 
particular, para melhor ser comprehendida por aquelles que 
precisarem de tal instrucção; mas, sabido isto, facil será 

passar para qualquer caso que na pratica se apresente, 

tanto em relação ás dimensões e divisões da escala, como 
a0 seu uso. 
É necessario não perder de vista que a distancia entre 

dois pontos do terreno, assim obtida, é a distancia horison- 
tal que separa estes pontos, ou melhor, a que existe entre 

elles depois de projectados sobre a superficie de referencia. 
Esta distancia não deve confundir-se com a que se obteria 
operando sobre o proprio terreno, isto é, se nos cingissemos 

ás suas variadas fórmas. Em logares planos, as duas medi- 
das são sensivelmente equivalentes, mas vão discordando 

progressivamente sempre que o territorio se apresente cada 

vez mais irregular. 
O conhecimento da distancia horisontal é essencial para 

sabermos se um pceato está ao alcance das armas de fogo; 
mas é importante igualmente saber ou poder-se calcular as 

distancias, seguindo as sinuosidades do terreno, para se de- 

terminar o tempo das marchas. 
Resulta da experiencia que, n'este caso, obteremos suffi- 

ciente approximação, augmentando cerca de —;— á distancia 

medida sobre a carta, quando se trata de dois pontos afas- 

tados um do outro e situados em territorio fortemente acci- 

dentado.
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Não deixaremos de insistir aqui na necessidade de se ba- 
bituarem os militares a reconhecer rapidamente as distan- 
cias. Nas questões de tiro é necessario, como dissemos, co- 
nhecer em linha recta a distancia ao alvo. À carta dá a 

distancia horisontal; e bastará esta na maior parte dos ca- 

sos: porém se a linha de tiro for muito inclinada, isto. é, 
se o alvo estiver muito abaixo ou acima do nivel da bôca 

de fogo, será necessario augmentar a distancia lida. Sup- 
punhamos que na carta se lia a distancia 1:500 metros, 

sendo a inclinação da linha de tiro à de angulo recto, a 
distancia real seria 1:624 metros proximamente. Em regra 
geral dever-se-ha dividir a distancia lida na carta pelo co- 

seno do angulo de inclinação; mas para quem não podér 

caleular o coseno, bastará acrescentar á extensão achada à 

da mesma, quando a inclinação estiver comprehendida entre 

â e % do angulo recto. Com isto já ficará o erro attenuado. 
Nas marchas de um exercito em campanha, quer seja 

nas pequenas operações de alguns corpos, quer nos movi- 

mentos de grande tactica e estrategica, é absolutamente 
necessario o conhecimento das distancias a percorrer sobre 

o terreno conforme a sua configuração. Já dissemos que o 

augmento de â seria em muitos casos correcção sufliciente 

para as distancias colhidas na carta; porém a importancia 

do assumpto exige a maior attenção, e não seriam de pouca 
utilidade as experiencias que porventura se fizessem no 

paiz em ordem a obter os melhores elementos para a deter- 
minação do tempo das marchas, á vista da carta. 

Continuando a tratar das escalas, diremos que estas são 

escolhidas conforme o fim ou natureza das operações e le- 

vantamentos. Em 1843 foi nomeada pelo governo uma com- 
missão para determinar as escalas que deviam ser empre- 

gadas nos diversos serviços publicos; tambem foi inecumbida 

de estabelecer regras fixas sobre outros pontos relativos ao 
desenho das cartas e plantas. Esta commissão adoptou, em 
analogia com o que se pratica em França, as escalas dect- 
maes e as suas duplas e sub-duplas, que constituem tres 
series, a saber:
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; dnA Ec 1 1 i 
Escalas decimaes . .. 1º 10º 100º 1000 10000” 100000º 1000000” 

| D 1 1 1 1 114 1 ete Escalas duplas . .... 2; 5”55 500? 5000 50000 500000 

UAA TA aaa 1 : 2 du etce. Escálas WD dupla8. 2221 D 2 S ao00o? Sooo06) 

Na 2.º serie desprezou-se o 1.º termo, aproveitando-se 

os outros até ao 7.º inclusive. 
Na 1.º e 3.º adoptaram-se os seis primeiros termos, fi- 

: 1 1 cando assim 18 escalas, desde ; (escala a pal:) até so5500) UE 
foram julgadas sufficientes para o nosso paiz. 

ES 1. 102 1 1 w . As escalas de 2 3 3º 15? Soº 56º 100 200? 5o0? SãÃo pProprias 
para as projecções ou plantas de machinas, instrumentos, 

modelos e construcções civis e militares, de que é necessa- 

rio conhecer muitas particularidades. 
f SNA As de 55? 3005” gono? São geralmente empregadas nas ope- 

rações de cadastro, e em levantamentos especiaes para con- 
strucção de estradas, fortificações, etc. 

1 s 
A de 5 Serve para o l-evanta.mento da topographia 

completa de um paiz de mediocre extensão. 
1 : A de , Serve para o desenho e reducção das cartas 

topographicas, para alguns levantamentos topographicos de 
grande extensão, reconhecimentos militares, etc. 

1 1 o s . 

As de — & ioooo São destinadas ás cartas chorographi- 

cas, e é n'esta ultima escala que está sendo publicada a 
nossa carta. 

: 1 1 Finalmente as de — € zoowww Servem para as cartas 

geographicas. 
Bom gseria que este systema fosse geralmente adoptado 

no paiz, pois facilita a comparação dos desenhos e a rapida 

passagem de uns planos para outros. 
Quanto menor for a escala, menos minuciosa póde ser a 

carta ou planta, pois menor espaço haverá para dar conta 
das differentes particularidades do terreno. E por isso ne- 
cessario adquirir o habito de conhecer promptamente até 
que ponto uma carta nos deve indicar, não só as diversas 
condições dos objectos que abrange, mas tambem os que, 
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sem erro, póde omittir por não serem apreciaveis. Ássim a 

nossa carta geographica na escala de 5001000 só póde dar no- 

ticia da fórma geral das grandes montanhas e das princi- 

paes estradas e valles, bem como da posição relativa das 

povoações. Isto mesmo é um poderoso auxiliar para a es- 

colha das linhas geraes estrategicas. À carta chorographica 

na escala de 1001000 poderá indicar mais precisamente os 

principaes pontos que devem ser occupados para o ataque 

ou defensa, e os caminhos a seguir nas marchas, mas não 

poderemos esperar d'ella todo o auxilio para a escolha de 

um campo de batalha ou de um systema completo de in- 

trincheiramentos, porque um grande numero de objectos, 

de alta importancia n'este caso, escapam á escala da carta. 

É necessario sobre isto um grande criterio, que só pela pra- 

tica se adquire, sob pena de ficarmos desagradavelmente 

surprehendidos, quando visitarmos o terreno estudado sobre 

o papel. 

Póde acontecer que, por descuido, não fosse indicada 

n'uma carta ou planta a respectiva escala. Acha-se esta fa- 

cilmente quando conhecermos a distancia real horisontal 

entre dois pontos afastados (para attenuar o effeito dos er- 

ros pequenos) e que estejam incluidos na mesma carta ou 

planta: pois sendo a escala a relação entre as dimensões 

do desenho da carta e as naturaes do terreno, não temos 

mais do que, depois de conhecida uma d'estas, dividir por 

ella a respectiva distancia graphica, obtida na carta por 

meio de um compasso ou regua. Seja, por exemplo, de 680 

metros a distancia medida no terreno, se d'ella não tiver- 

mos prévio conhecimento, e 0",34 a correspondente na 
0,84 1 

pla.nta, a escala será de .J_GBO = 32000 

Orientação.—Para fazer-se applicação da carta, em 

muitos casos é indispensavel a sua orientação, isto é, col- 

local-a por fórma que os seus pontos occupem em relação 

ás linhas norte-sul ou leste-oeste as mesmas posições que 

no terreno. 

Se as cartas ou plantas tiverem a indicação da linha 

norte-sul, facilmente as orientaremos fazendo proximamente 
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coincidir essa indicação com a linha que sobre a terra se- 
&ue, no mesmo sentido, a meridiana. É para conhecer, 

aindaque de um modo grosseiro, esta linha, temos: 1.º, a 

direcção da bussola, á qual acrescentaremos actualmente 

19 graus proximamente, para leste!; 2.º, a posição do 

1 Não entrâmos nos processos de tornar mais exacta a orientação 
por meio da agulha magnetica, porque entendemos que nunca se 

póde esperar d'aqui senão uma grosseira approximação, à qual, ainda 
assim, será quasi sempre sufficiente para o nosso caso. É sabido que 

a declinação da agulha ou a differença entre a direcção do norte ver- 

dadeiro e do norte magnetico, varia muito de uns para outros loga- 

res (actualmente é oceidental na Europa). Alem d'isto apresenta a 

declinação numerosas variações em um mesmo logar ; umas regula- 

res, outras irregulares. As primeiras são seculares, annuaes ou diur- 
nas; as segundas tomam mais propriamente o nome de perturbações. 

Às variações seculares, como o nome o indica, completam o pe- 

riodo n'um grande lapso de tempo. Em Paris era a declinação em 
1580 de 11º e 30/ para leste; em 1663 era 0º; em 1700 era de 8º 

e 10/ para oeste; em 1780 era de 19º e 58/; em 1814 era de 22º e 
34': em 1830 era de 22º e 12'/; em 1853 era de 20º e 17/. Entre nós 

a declinação era no anno passado (1875) de 19º e 46' para oeste, e 

vae diminuindo, por agora, cerea de sete minutos por anno. Isto acon- 
tece em Lisboa. 

As variações annuaes são pouco uniformes. Cassini observou em 

1784 que do equinoxio da primavera ao solsticio do estio, a agulha 
em Paris, retrogradava para leste, e que pelo contrario, avançava 

para oeste nos nove mezes seguintes. O maximo de amplitude obser- 
vado n'esse anno foi de 20 minutos. 

As variações diurnas são muito fracas, e não podem ser reconhe- 

cidas senão por meio de instrumentos assás sensiveis. Em os nossos 

climas a extremidade norte da agulha marcha todos os dias de leste 
para ocste, desde o nascer do sol até à uma hora depois do meio dia. 

Em seguida volta para leste por um movimento retrogrado, de modo 

que retoma quasi, pelas 10 horas da tarde, a posição que oceupava 
de manhã. Pela noite dentro a agulha quasi que não mostra varia- 

ções. Isto acontece geralmente no oceidente da Europa. 

À declinação da agulha póde ser perturbada em suas variações 

diurnas por muitas causas, como são : as auroras boreaes, as trovoa- 
das, ete. Alem d'isto os jazigos de ferro alteram completamente as 

indicações normaes da bussola. É em virtude d'isto que no uso das 

cartas não devemos dar inteiro credito a esta especie de or1entaçao, 

salvo se nos bastar uma approximação grosseira.
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sol; 3.º, a posição das estrellas, principalmente a do norte 
ou polar; 4.º (á falta de outros meios) a informação de 
pessoas da localidade. 
Em todas as cartas deve existir um systema de linhas, 

encruzadas proximamente em angulo recto, das quaes, 

umas indicam a direcção norte-sul, e outras a de leste- 
oeste. As primeiras costumam ser quasi perpendiculares é 
direcção da escripta da carta. Este systema de linhas serve 
tambem para se poderem determinar graphicamente as 
coordenadas geographicas de qualquer logar comprehendido 
pela carta, ou a latitude e longitude, logoque os respectivos 
graus estejam representados nas margens da mesma carta. 

Se não existe a indicação da linha norte-sul, o que em 
algumas plantas acontece ás vezes por indesculpavel des- 
cuido, só poderemos proceder á orientação pelo conheci- 
mento de dois pontos da planta combinados com os corres- 
pondentes no terreno, pela seguinte fórma: colloquemo-nos 

n'um dos pontos do terreno, e dirijamos o raio visual para 
o outro que deve ser distincto e bem conhecido ; depois, pe- 
gando no papel da planta praticaremos de modo que o 
ponto que representa a nossa estação nos fique o mais perto 

possivel, e o que representa o ponto afastado fique na di- 
recção do seu correspondente no terreno, de fórma que se 

confundam horisontalmente as linhas determinadas pelos 

mesmos pontos, no terreno e na carta. Estará feita a orien- 

tação. Em seguida podemos, por qualquer dos meios atrás 
indicados, marcar na planta a linha norte-sul para nos orien- 

tarmos n'outra occasião, sendo necessario. 
Estando bem orientada a carta ou plano, temos a certeza 

de que os pontos do terreno se succedem em determinadas 
direcções, com relação á nossa frente. Este conhecimento é, 

em muitos casos, indispensavel. 

j 

Uma carta ou plano topographico deve mostrar a plani- 
metria e o nivelamento do territorio que abrange. 
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À planimetria tem por objecto representar sobre o plano 
topographico, ou carta, os cursos de agua, estradas, cida- 
des, villas, aldeias, casas isoladas, rochedos, etc., em ge- 
ral, todos os objectos que existem na superficie do terreno. 

Quando a escala da carta ou planta não é sufficientemente 

grande, costuma-se attender mais a uns ou outros objectos, 
conforme o fim que se tem em vista. Assim, se a carta é, 
por exemplo, florestal, deve o topographo não deixar esca- 
par qualquer particularidade relativa aos arvoredos, suas 
qualidades, limites, etc.; se é militar, mencionará tudo 
quanto possa mais de perto auxiliar as operações de guerra,. 

Por isso na leitura da carta devemos ter sempre em consi- 

deração o objecto principal para que foi levantada, se tal 
objecto existir, porque d'este modo evitaremos apreciações 

erroneas ou exageradas. Quando a carta é geral e grande 
a sua escala, como, por exemplo, a carta da Belgica, então 
devemos considerar que ao topographo nada escapou de 
importante, e que o terreno está fielmente representado. 

São estas as melhores condições para a boa leitura, por- 
que deve esperar-se que tudo esteja collocado convenien- 
temente. E até para os usos militares será uma carta as- 

sim a melhor, por isso que, não tendo objectivo especial, 
dá conta, com igualdade, de todas as particularidades, cujo 
conjuncto, em muitos casos, será de alto interesse conhe- 
cer; pois é sabido que se alguns generaes ou officiaes po- 
dem desprezar como insignificantes certas posições e cami- 
nhos, outros haverá para quem isso mesmo mereça elevada 
attenção, podendo até esta differença de apreciações decidir 

da sorte de uma campanha. O verdadeiro genio militar con- 
siste em saber tirar partido de todas as circumstancias, 
principalmente d'aquellas que em muitos casos podem por 
outros passar desapercebidas ou mesmo ser tidas em conta 
de nenhum valor. 
Não é nosso intento expor aqui os methodos de fazer a 

planimetria, mas sim de interpretal-a ou traduzil-a depois 
de feita. Diremos sómente que é cousa extremamente facil 
o levantamento topographico de um terreno, quando elle
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não abrange grande extensão: uma cadeia metrica, uma 
fita graduada, um simples goniometro ou goniographo (in- 
strumentos baratissimos) e alguma pratica, bastam para 

conseguir uma planimetria regular; e se lhes ajuntarmos 

qualquer pequeno eclimetro, poderemos proceder á configu- 
ração do territorio levantado. 

Existe actualmente em todos os corpos do nosso exer- 

cito um grande numero de officiaes que estão muito no caso 
de poderem encarregar-se de qualquer trabalho topogra- 
phico. Seria extremamente vantajoso, segundo julgãmos, 

que em cada batalhão ou regimento se estabelecesse uma pe- 

quena commissão composta de alguns d'estes officiaes, e en- 

carregada, não só de ensinar a leitura das cartas e plan- 

tas, mas até de proceder ao levantamento de algumas por- 

ções de terreno na escala de — ou 50100, para servirem de 

campo aos differentes exercicios e manobras; d'este modo 

derramar-se-ia no exercito o gosto pela topographia, pode- 
riam muitos militares habituar-se facilmente 4 leitura das 

cartas, e os commandantes, depois de explicarem as mano- 
bras sobre a planta, passariam ao terreno e teriam ahi oc- 
casião de conhecer até que ponto foram comprehendidas as 
suas disposições. É este um assumpto importante. 

Para avaliar bem todas as particularidades dos planos 
ou cartas, e fazer boas leituras, é de extrema necessidade 

ter um completo conhecimento dos signaes convencionaes. 
Constituem estes, por assim dizer, o alphabeto da topogra- 
phia. Já dissemos o quanto seria conveniente que, em o 

nosso paiz, se adoptasse um systema uniforme de signaes 
para todos os levantamentos, e melhor seria ainda, que 

uma commissão internacional estabelecesse sobre isto re- 

gras fixas que fossem adoptadas por todas as nações cul- 
tas. Por este modo haveria uma linguagem topographica 
universal. É verdade que em quasi todos os paizes o de- 

senho das cartas e plantas tem muita similhança, mas se 
as estudarmos nos seus pormenores acharemos ahi sensi- 

veis differenças de representação, que tornam diffícil a sua 
completa leitura. Na falta porém d'esta linguagem univer- 
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sal adoptaremos a que entre nós é empregada pela direcção 
geral dos trabalhos geodesicos, topographicos, hydrogra- 
phicos e geologicos, por ser este, como já dissemos, o es- 
tabelecimento d'onde tem saido, e provavelmente saiírá, o 
maior numero de cartas e plantas fundadas na triangulação 

geral do paiz. 
Temos signaes convencionaes: 1.º, para os trabalhos to- 

pographicos e hydrographicos; 2.º, para os chorographicos; 

3.º, para os geographicos. Ajuntámos n'um grupo as cartas 
topographicas e hydrographicas, porque estas não são mais 
do que a representação da topographia de um rio, de um 
lago, de um porto ou de uma costa maritima, com a pro- 
fundeza das aguas e natureza do fundo em que assentam 

(sondagens), etc. 

Os nossos signaes topographicos e hydrographicos for- 
mam um atlas de cinco folhas ou estampas em que estão 
representadas todas as construcções, caminhos, culturas, 
rios, ribeiras, vertentes, lagoas, pantanos, desabamentos, 

rochedos, dunas, divisões territoriaes, etc. Às suas dimen- 

sões na planta devem, quanto possivel, estar em harmonia 
com a escala. Alguns d'estes signaes dependem exclusiva- 
mente das cores, porém o maior numero d'elles e os mais 
importantes podem representar-se com tinta preta, pois é a 
sua fórma que principalmente os distingue, o que outr'ora 
era necessario para a publicação das cartas. Na actualidade, 

os modernos processos de cromo-lithographia permittem a 
estampagem com todas as cores convencionaes, e por isso 

as cartas e plantas que até aqui se expunham á venda com 
uma côr unica, a preta geralmente, podem ostentar hoje 
todos os seus pormenores por meio de mui differentes cores, 
tornando-se por este modo os desenhos de facil comprehen- 
são, e as leituras mais rapidas. É assim a carta da Bel- 
gica. 

Julgâmos não ser necessario reproduzir aqui os signaes 
“convencionaes para os trabalhos topographicos e hydrogra- 
phicos, porque, tendo sido publicados pela direcção geral 
dos trabalhos geodesicos om 1864, póde-se recorrer a esta



repartição, que mais facilmente os poderá facultar. Alem 
d'isto, não tendo nós, infelizmente, carta topographica, mas 

sómente algumas plantas e planos hydrographicos, será esta 
falta menos sensivel, 

Os signaes para os trabalhos chorographicos oceupam 
um pequeno quadro que vae no fim d'este opusculo, são to- 
dos feitos com tinta preta, porque assim é publicada a nossa 
carta. Em seguida a este quadro apresentâmos um breve 
exemplo de desenho chorographico para com elle se exerci- 

tarem os que tiverem desejo de se instruir na traducção ou 

leitura dos trabalhos d'este genero. 
Pelo que toca aos signaes convencionaes da nossa carta 

geographica, os mais importantes estão indicados á margem 

na mesma carta, e os outros são communs a esta e á choro- 

graphica. ' 

1l 

O nivelamento em topographia tem por objecto principal 
representar sobre o plano ou carta o relevo.do terreno. 
Dissemos que a projeccão de um ponto sobre a superficie 
de referencia era o vestigio que ahi deixava a vertical do 
dito ponto, ou o pé da vertical que d'elle baixasse; dá-se 

em geral o nome de cofta ao comprimento d'esta vertical 
assim tirada, isto é, 4 distancia mais curta entre o ponto 

que se projecta e a superficie de referencia. Se esta super- 
ficie está ao mesmo nivel das aguas medias do oceano, as 
cotas tomam o nome de altitudes. 

Exprimem-se em metros, braças, toesas, etc, tanto as 

altitudes como as cotas; porém o metro está sendo hoje ge- 

ralmente empregado, e por isso o adoptámos aqui em todas 
as medidas. ' 

Se ao lado de um certo numero de pontos de um plano 
ou carta se escrevessem as suas altitudes, poder-se-ia, com- 

parando estas entre si, ver quaes eram os pontos mais ele- 

yados e os mais baixos, concluir as inclinações ou declives 

entrando com as distaneias horisontaes, e fazer uma idéa 

approximada das fórmas do terreno, que ficaria assim substi- 
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tuido por uma figura polyedrica. Mas para que esta idéa 
fosse completa, eram necessarias cotas ou altitudes em 
grande numero, a fim de ficarem mui proximas umas das 

outras, por modo que a figura polyedrica se confundisse 
quasi com a material. Ora isto não é possivel, tanto pelo 

immenso trabalho que daria, como porque os algarismos 

cobririam por tal fórma o desenho, que tornariam a carta 

inlegivel. Adoptou-se por isso o methodo de que passâmos 

a dar notícia. 
No plano ou carta aonde estão inscriptas muitas altitu- 

des proximas umas das outras, seja traçada uma linha pas- 

sando, por exemplo, pelos pontos cotados de 140 metros ; 

teremos representada uma linha de nivel que indicará todas 

as sinuosidades do terreno a 140 metros acima do nivel do 
mar, porque ella determinaria sobre o papel uma figura si- 
milhante à que traçaria sobre o terreno o nivel do mar, se 
de repente se elevasse 140 metros. Esta linha, por ser curva 
geralmente, chama-se curva de nivel, e como os seus pon- 

tos estão á mesma altura, basta escrever sobre o plano a 
cota de um d'elles, que é a dos outros. Depois, se no mes- 
mo plano se reunirem por igual fórma os pontos cotados de 
130, teremos outra curva de nivel que passa pelos pontos 

do terreno 10 metros abaixo do nivel precedente. Em se- 

guida poderiamos obter outra curva da cota igual a 100 

metros, etc. Estas curvas tambem se chamam secções hort- 

sontaes, porque representam as secções feitas no terreno 

pelas superficies de nivel. Teremos assim as fórmas terri- 

toriaes definidas pelas ondulações das curvas, admittindo 

a plausivel hypothese de que, pela proximidade das super- 

ficies ou planos secantes, as zonas comprehendidas entre 

cada dois consecutivos, são geradas pelo movimento tangen- 

cial de uma recta normalmente e ao longo dos vestigios 

deixados na superficie terrestre pelos mesmos planos se- 

cantes. 

Mas para que a carta seja mais facil de ler, e permitta 

apreciar melhor á primeira vista o valor relativo das incli- - 

nações, julgou-se necessario que não figurassem no plano
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senão curvas que tivessem entre si uma differença de nivel 
constante; pois, não sendo assim, só um exame attento das 
cotas póde dar a medida dos declives e mesmo da fórma 
do terreno. Havendo porém equidistancia, a maior ou me- 
nor approximação das curvas, e até a differença das tintas!, 

permittirá julgar á primeira vista do valor relativo de to- 

dos os declives, d'onde se deduz a configuração geral. To- 
memos o exemplo representado nas figuras 6.º e 5.º Na fi- 
gura 6.º temos as curvas correspondentes ás cotas 100, 90, 

! Nos logares correspondentes aos grandes declives do terreno, 
em que as curvas de nivel que resultam de secções equidistantes são 
mui proximas umas das outras, dá esta proximidade dos traços uma 
côr mais carregada á carta ou plano, ao contrario do que acontece 

“nas planicies ou nas inclinações suaves. É a isto que sº chama diffe- 
rença de tintas. 
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30, 20, 10; na figura 5.º, as secções horisontaes têem o 
intervallo constante de 10 metros. 
Assim na figura 5.º vemos immediatamente que está re- 

presentada uma elevação quasi conica, e que no meio da 

encosta o declive do terreno é mais rapido, emquanto que na 

6.º seria necessario algum exame para se concluir isto mes- 

mo. Alem d'isto, na figura 5.º bastaria uma cota, porque 
d'ella deduzimos facilmente as de todas as curvas: suppo- 

nhamos que a cota existente é 100, já sabemos que as ou- 

tras curvas vão diminuindo de 10 em 10 até zero; se a cota 

fosse 18, corresponderia proporcionalmente a um intervallo 

das curvas, mas as inferiores pertenceriam ás cotas 10 e 
zero, e as superiores ás de 20, 30 40...100, na mesma 

figura. 

Acha-se, pois, demonstrada a utilidade de figurar o ter- 
reno por meio de curvas que resultem de secções equidis- 
tantes. Esta equidistancia reduzida á escala da carta ou do 
plano, chama-se equidistancia graphica. 

É facil de reconhecer que a equidistancia das secções ho- 
risontaes não deve ser a mesma para cartas de escalas dif- 

ferentes. Com effeito, supponhamos dois pontos ÀA e B en- 
tre os quaes existe uma differença de nivel de 50 metros. 
Sobre uma carta na escala de — e com uma equidistan- 
cia de 5 metros, a inclinação seria representada por onze 
curvas; sobre uma carta na escala de —— a mesma equi- 

distancia tambem daria onze curvas, mas o intervallo d'es- 

tas no papel seria metade do antecedente, e a inclinação 
do terreno pareceria duas vezes mais rapida, o que é con- 

trario á verdade. O meio de fazer desapparecer esta ano- 
malia é supprimir uma curva entre duas, ficando então seis 

curvas em que a equidistancia das secções seria igual a 10 
metros. Vê-se pois que esta equidistancia deve augmentar 
na mesma proporção em que a escala decresce, ou vice- 
versa, o que equivale a dizer-se que nas differentes cartas 

a equidistancia graphica deve ser constante. 
Se na escala de —— o intervallo das secções horisontaes 

10000 

é de 5 metros, a equidistancia graphica será de 
10000
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07,0005. Na escala de Zooí)õ' teremos 20 metros de intervallo 

para que a equidistancia graphica seja de Zõ&)?)ª tambem 
igual a 0",0005. E assim nos mais casos. 

Esta fracção 0",0005, ou 1/2 millimetro, é a que tem sido 
adoptada para equidistancia graphica constante na topogra- 
phia da França, salvas algumas pequenas alterações. 

Entre nós, na direcção geral dos trabalhos geodesicos, es- 

colheu-se o intervallo de 25 metros para as secções horison— 
taes da carta chorographica pubhcada na escala de —— 
logo a eqmdlstancm graphica é de 100005 = 0,00025. E obe- 

decendo aos principios atrás indicados, a carta geographica 
de Portugal na escala de 500000 tem 125 metros de intervallo 
nas suas secções, d'onde resulta = 0,00025, isto é, 
a mesma equidistancia graphica. 

Portanto, o que importa saber é, que nas cartas de difje- 

rentes escalas e pertencendo a terrenos similhantes, as cur- 
vas iqualmente afastadas devem representar inclinações 

iguaes. 

Cumpre notar aqui que a equidistancia graphica póde va- 
riar de uns para outros paizes, conforme a configuração do 
seu territorio. Na Belºica, como já tivemos occasião de di- 

25 10000 
com as curvas de nivel de metro em metro; logo a equi- 

distancia graphica é de 0,0001 ou 1 decimillimetro. Ora se 
isto é possivel ali, por causa dos poucos accidentes do ter- 
reno, seria impossivel em algumas das provincias de França 

e em quasi todas as nossas. Porém n'um mesmo paiz as 

cartas de differentes escalas devem obedecer ao principio 
estabelecido da equidistancia graphica, para que a sua com- 
paração e leitura se torne facil. 

Para facilitar ainda mais esta leitura é costume dar maior 
grossura àás curvas que correspondem a certos intervallos 
tambem constantes. Por exemplo: de 5 em 5 curvas póde 

existir uma de grossura maior, fig. 4.º Conhecemos as- 
sim rapidamente o numero de secções horisontaes, que 
n'este exemplo são doze. ÀAs curvas grossas chamam-se 
mestras. 

500000 
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Temos visto que o desvio das curvas permitte apreciar 
a rapidez das inclinações; o seu traçado dá igualmente, 

com precisão sufficiente, as fórmas do terreno em relevo, 
mas é necessaria muita pratica para chegar a apreciar 

estas fórmas com o simples exame de um plano topogra- 
phico. As definições e advertencias que vão seguir-se têem 

por objecto facilitar esta parte importante do estudo que 
nos oceupa. 

BIBLICTECA MUNICIPAL 

DE BARCELOS
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Supponhamos um terreno immerso no mar, ctjas aguas 
se tivessem elevado, permanecendo depois tranquillas Se c 
nivel d'estas se abaixasse pouco a pouco, o ponto À, o mais 
elevado do terreno (fig. 7.º), apparecia primeiro, e depois 
se desenharia em torno d'elle uma curva fechada, com a 

cota de 100 metros, por exemplo. O terreno comprehen- 
dido por esta curva seria mais elevado que ella, e o seu 
ponto mais alto d chama-se vertice. Descendo a agua mais 
10 metros, desenharia uma nova curva com a cota de 90 

metros; e assim por diante. 

Imaginemos agora que, descendo ao nivel da curva de 
90 metros, o mar deixa á descoberto um segundo vertice 
B; traçará igualmente em torno d'este uma curva fechada 

e com a cota de 90 metros. Depois, descendo de novo 10 

metros, traçará a curva 80 metros que envolve os dois ver- 

tices. Entre estes se acha uma porção de terreno mnop que 

é menos alta que elles e mais elevada que a curva de 80 
metros. Esta porção de terreno cehama-se collo, portella ou 
garganta. Ha igualmente um collo h t entre Ae Cou Be C. 

Em geral ha sempre um collo entre dois vertices. Os cur- 
sos de agua s tomam geralmente origem n'estas depressões 

do terreno. 

Nos paizes de altas montanhas, sendo os collos os pontos 
menos elevados das cordilheiras, servem ordinariamente de 

passagem ás estradas e têem por isso granle importancia, 
tanto no serviço de obras publicas, como no militar. 

Chama-se linha de separação das aguas aquella que, par- 
tindo de um ponto culminante, tem, em relação ás outras 
linhas que d'ahi derivam,, menor inclinação, de modo que 
as aguas pluviaes, caíndo sobre o terreno, se apartam para 

um e outro lado d'ella. Na figura 7.º BD, CE, AF, são li- 
nhas de separação das aguas. Estas linhas têêm uma grande 
valia nas operações militares, porque são as naturaes do 

desenfiamento: é sempre detrás d'ellas, quando são quasi 
parallelas á posição que occupa o inimigo, que as tropas de- 
vem collocar-se para se porem a coberto das suas vistas 
6 dos seus fogos. 
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As ladeiras situadas de cada lado das linhas de separa- 
ção das aguas chamam-se vertentes. À linha de reunião das 
aguas, isto é, a intersecção de duas vertentes oppostas cha- 
ma-se talweg (palavra allemã que significá caminho do val- 
le). Os talwegs são ordinariamente assignalados sobre o ter- 
reno por cursos de agua e ravinas ou regueiras. Na figura 

7.º, as linhas s designam os talwegs. 
É necessario não confundir inteiramente a linha de cu- 

miada com as de separação das aguas. Em qualquer sys- 
tema de montanhas ha muitas d'estas linhas, emquanto que 
aquella é uma só. À linha de cumiada é sempre linha de 

separação das aguas, mas estas linhas de separaçao deixam 

muitas vezes de pertencer é cumiada. 
Quando se quer representar por uma figura geometrica 

os declives que existem entre os pontos representados na 

carta por À e B ou À e C (fig. 8.º), tomam-se sobre uma 

linha recta as distancias Bm, Bn, BA, e Cm/, Cnw', CA, que 

representam linhas horisontaes; levantam-se nos pontos m, 

n, 4, e m, n/, A, perpendiculares iguaes ás differenças 

das cotas d'estes pontos em relação á de B ou C; e jun- 

tando-se as extremidades superiores d'estas perpendicula- 

res, obtem-se assim Ba e Ca, que se chamam perfis do 

terreno. À determinação de differentes perfis por meio das 

curvas de nivel é um bom exercicio para se adquirir o 

habito de conhecer á primeira vista o configurado territo-
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rial em qualquer plano ou carta, e saber avaliar as incli- 
nações. 

As secções horisontaes ou curvas de nivel bastam, como 
se tem visto, para representar o relevo e fórmas do terre- 
no e caleular os seus declives; constituem até o meio mais 

exacto e mais simples de conseguir este fim, que é um dos 

objectos mais importantes e mais difficeis da topographia. 
Comtudo, substituem-se algumas vezes por normaes (hachu- 
res), que dão tintas mais fortes, mostram logo o sentido 

das inclinações e fallam melhor aos olhos inexpertos; qua- 
lidades estas que têem sido apreciadas exageradamente por 
muitos topographos. Para nós o configurado por meio de 

normaes serve só para dar rapidamente uma idéa geral das 

fórmas do terreno, mas não permitte aquella apreciação geo- 

metrica e simples que por meio das curvas de nivel se con- 

segue. Ainda assim, como existem cartas e plantas dese- 
nhadas por tal systema, daremos d'elle sufficiente noticia. 
As normaes ou hachures são linhas de mator declive. 
De todas as linhas, traçadas sobre o terreno e partindo 

do mesmo ponto, aquella que faz maior angulo com o plano 
horisontal é a linha de maior declive, isto é, aquella que 
seguiria uma gota de agua escorregando sobre o terreno, 

se a superficie fosse perfeitamente lisa. 

O prévio traçado de algumas secções horisontaes é indis- 

pensavel n'este systema, porque as linhas de maior declive 
sempre se devem apoiar nas curvas de nivel, a que são 
normaes, fazendo um angulo recto com as tangentes a estas 

ceurvas nos pontos de contacto. E para tornar mais facil a 
comparação dos declives, é necessario estabelecer uma re- 
lação constante entre a rapidez d'elles e o desvio das nor- 
maes (analogamente ao que nas secções horisontaes se pra- 
tica), de sorte que a differença das tintas corresponda exa- 
ctamente à differença das inclinações. 

Tem-se procurado conseguir este effeito, dando ás nor- 
maes um intervallo proximamente igual à quarta parte do 
seu comprimento. D'aqui resulta que quanto mais ellas são 
curtas, mais apertadas ficam, e por isso os declives, que até 
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aqui eram medidos pelo desvio das curvas, agora serão ava- 
liados pela approximação das normaes ou pela intensidade 
das tintas que ellas formam. 

As inclinações mais fortes que meio angulo recto são con- 

sideradas como pertencendo a logares inaccessiveis ou es- 
carpados, e por isso se representam com o signal indicativo 

das rochas. 
Estando lançadas as curvas de nivel sobre o plano ou 

carta, não ha difficuldade em traçar as normaes, como se 

vê na figura 9.º 

Convem que as normaes que indicam o principio ou o 

fim de um accidente ou inflexão do terreno sejam afiladas 

nas extremidades a fim de imitarem o que existe realmente 
na natureza, aonde o começo e o fim de quaesquer declives 
apresentam habitualmente uma concordancia gradual e con- 
tinua com os plainos vizinhos, caminhando insensivelmente 

do fraco para o forte e vice-versa. 
É costume evitar-se o traçado das normaes segundo as 

linhas de separação das aguas, porque o desenho deve ser 
ahi menos carregado, visto serem linhas de mais pequena 
inclinação. Os collos ou portellas são considerados como 

pequenos planaltos e por isso ficam quasi sempre em 
branco!. 

1 Com o fim de ficar mais definido o methodo das normaes, conhe- 

cendo-se ao mesmo tempo as difficuldades que a sua pratica envolve 

para que o terreno seja geometricamente representado, damos em se- 

guida um extracto de alguns $$ do artigo 2.º, capitulo 1.º, secção 1v, 
do Tratado de topographia do sr. Cabral Calheiros, lente da escola 

do exercito. 

«Desenhando as normaes com tal afastamento e grossura que a re- 
lação entre os espaços brancos e pretos seja approximadamente igual 

a -ª— da tangente da inclinação, satisfaz-se às necessidades da repre- 

sentação geometrica e dos effeitos opticos, sem prejudicar a legibili- 

dade da carta. Esta lei applica-se sómente á4s inclinações comprehen- 

didas entre os limites IT e Elíª porque as inclinações superiores a —Í— 

(meio angulo recto), sendo inaccessiveis, consideram-se como escar- 

pados e como taes são representados, e as inferiores a à conside- 

ram-se como horisontaes e não são figuradas na carta. 

«Para satisfazer quanto possivel a referida lei, dentro dos limites



Para tornar ainda mais saliente o relevo do terreno, sup- 

põe-se algumas vezes que é obliqua a luz que illumina o 
desenho da carta. Esta obliquidade costuma ser de meio an- 
gulo recto, vindo a luz da parte superior e esquerda, por 

fórma que, tendo a dita inclinação, siga proximamente a 

diagonal do quadro. 
Se uma tal disposição de luz é de bom effeito optico, para 

se distinguirem, em geral, as differentes massas de terreno, 
tem o inconveniente de dar uma tinta muito carregada àás 

superficies que ficam na sombra, tornando-se por isso quasi 
impossivel ler ahi os signaes e contornos que indicam as ou- 
tras particularidades locaes. Para evitar isto tem-se imagi- 
nado a luz zenithal, isto é, incidindo perpendicularmente á 
superficie do plano. D'este modo são igualmente esclareci- 

das as superficies que tiverem a respeito do horisonte a mes- 
ma inclinação, e o configurado funda-se na lei do decresci- 

mento da intensidade da luz, imaginando-se o observador 

na vertical de cada ponto do terreno, em sufficiente distan- 
cia para distinguir bem todos os objectos. 

Mas emfim, quer se empregue a luz obliqua, quer a ze- 
nithal, ficará sempre o desenho muito carregado com as nor- 
maes, por fórma que as leituras serão em varios casos dif- 

ficilimas; não fallando já dos defeitos atrás indicados, que 

que acabâmos de fixar, faz-se a separação das normaes igual a 1/, 
s ” ” 1 . L) ” e “ e ” 

millimetro mais — do denominador b da inclinação | tang. ? = —b-), isto 
: 1Pm — pm b+8 

é, faz-se separação = — = =( = )mª', e traçam-se aa. nor- 

maes tanto mais grossas quanto mais proximas ou quanto mais ra- 

pida a inclinação, isto é, dá-se-lhes a menor grossura possivel na 

inclinação minima de â, e fazem-se de -1%- de millimetro de grossura 

na inclinação maxima de —í—, o que corresponde n'este ultimo caso a 

deixar o intervallo branco entre cada duas normaes consecutivas 

igual a meio comprimento das mesmas normaes, ou a tinta branca 

igual á tinta negra. 
«Postos estes principios, eis-aqui as attenções que se devem ter 

presentes no desenho das normaes. 
«1.º Em regra as normaes devem ter de comprimento o intervallo 

entre duas secções consecutivas, uma vez que este intervallo não ex- 

ceda 16 millimetros; quando é maior, como então a lei das grossuras
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provém do arbitrio a que se presta o traçado do relevo 
por similhante systema. 

IV 

Para auxiliar o estudo da configuração do terreno sobre 
as cartas, costumam, ás vezes, empregar-se os chamados 

planos-relevos, que, tendo no sentido horisontal as mesmas 
dimensões que uma dada planta ou carta, ostentam real- 
mente as fórmas do territorio que abrangem. Póde consi- 
derar-se o plano-relevo como um modelo exacto do proprio 
terreno, visto segundo uma certa escala. 

Costumam os relevos ter indicadas, por meio de traços de 
côr, as curvas de nivel, que n'este caso pertencem effecti- 
vamente a idifferentes superficies equidistantes, e servem 

para melhor se avaliarem as alturas. 
Ainda que entendemos que o auxilio d'estes modelos não 

é indispensavel ao estudo da leitura das cartas, diremos al- 
guma cousa, não sobre a interpretação dos mesmos, que é 
facilima, depois do que fica exposto, mas sobre a sua con- 
strucção e formação. 

Os planos relevos costumam ter pequenas dimensões; por 
isso, em grande escala, só abrangem limitadissimos tractos 
de terreno, e se o territorio é muito consideravel, deverá 

e afastamentos dá normaes tão finas e tão separadas que prejudi- 

cam a apparencia do desenho, intercalam-se ás duas secções princi- 

paes tantas outras auxiliares quantas bastem para que o comprimento 

das normaes não exceda o limite marcado de On,016. Empregam-se 

tambem as secções auxiliares em todos os logares aonde as secções 

principaes não são parallelas, como, por exemplo, sobre a linha de se- 

paração das aguas e nos talwegs. Em qualquer d'estes logares, a ne- 
cessidade é imperiosa, ainda que o intervallo das secções seja muito 

inferior a Om,016, porque, seguindo as normaes a direcção das linhas 

de maior declive, a lei de separação não póde ser mantida senão 

compondo cada normal de muitos elementos; de outro modo, dese- 
nhando normaes continuas nas partes convexas do terreno, produzir- 

se-ha uma tinta muito forte junto da secção superior e muito fraca 

junto da inferior; e o contrario teria logar nas partes concavas, o 
que faria mudar 2a apparencia dos declives,
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ser a escala pequenissima. Quando o paiz for montanhoso 
melhor se presta a este genero de representação, pois os 
logares pouco accidentados quasi se não distinguem do plano 
fundamental, salvo se quizermos empregar nas cotas uma 
escala muito maior do que a adoptada para as dimensões 
horisontaes. & 

Dada pois a planta de uma porção de terreno com as 
curvas de nivel, vejamos por que modo se obteria o seu re- 
levo. Um dos processos empregados é, em resumo, o se- 
guinte: 

Copiam-se com um papel transparente todas as curvas de 
nivel da planta dada. Arranjam-se cartões que tenham uma 
espeçura proximamente igual á equidistancia graphica das 
secções horisontaes, ou das curvas. Cada uma d'estas é tra- 

çada em cartão separado que se apára depois exactamente 

segundo o contorno da curva que tem projectada. Teriamos 

assim tantos cartões quantas as curvas do nivel, represen- 

tando cada um d'elles a secção horisontal correspondente. 
Depois procede-se á sua collocação systematica: toma-se 

para base do relevo um cartão consistente, que represen- 

tará a superficie de referencia; sobre elle traça-se por meio 

do papel transparente a primeira curva, isto é, a immediata 
ao nivel do cartão base; colla-se sobre o contorno marcado 

«2.º Como à4s incelinações mais asperas correspondem gecções se- 

paradas de 0m,001 ou menos, e é muito difficil e fatigante desenhar 

normaes d'este comprimento, illude-se a difficuldade abrangendo com 

cada normal o intervallo de tres a quatro secções. 
«3.º Em cada faxa do terreno desenham-se as normaes em cor- 

respondencia aos intervallos da faxa superior, para por este modo 

deixar em evidencia os vestigios das secções horisontaes, eujo tra- 

çado se não faz a tinta. AÀs normaes devem terminar exactamente 

sobre as curvas. 
«4.º Às normaes devem ter a grossura maxima na faxa superior 

do terreno, diminuindo gradualmente até 4 faxa inferior; em cada 

zona ou faxa a grossura deve ser sensivelmente uniforme, excepto na 

primeira e ultima, onde terminarão muito finas, para fazer a transi- 

ção das encostas para as superficies superior e inferior, que são sen- 

sivelmente planas, etc.» 
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o primeiro cartão, préviamente composto e que deve ajus- 
tar ahi perfeitamente; sobre este traça-se pelo mesmo modo 
a segunda curva e colloca-se o cartão correspondente, e as- 

sim por diante até chegar ás cumiadas e aos vertices. ' 
A figura resultante constará de uma serie de pequenos 

degraus, desde o mais alto vertice até ao cartão-base, o 

qual representa a origem das cotas; cada um d'estes de- 
graus marca uma secção horisontal, e a sua altura, que é 

a espessura do cartão, corresponde, como dlssemos, á equi- 

distancia graphica. 

Para dar á figura a lei de continuidade do terreno, in- 

terrompida pelos degraus dos cartões, póde applicar-se-lhe 
uma composição pastosa preparada convenientemente, de 

fórma que, solidificando-se, destrua as reintrancias produ- 

zidas pelos mesmos degraus. 

Tambem se póde obter o relevo em gesso, ete. 

Finalmente, conforme é a planta original, assim se vão 
desenhando ou traçando sobre o plano-relevo as estradas, 

rios, ribeiras, povoações e outros objectos. 
E nada mais diremos sobre este particular, que não jul- 

gâmos essencial ao nosso fim, pois nunca podémos suppor, 

nem suppomos, que haja quem não entenda rapidamente o 
desenho da configuração de qualquer terreno quando con- 
venientemente explicada, sobretudo se essa configuração for 

expressa por curvas de nivel. 

Tendo o presente trabalho por principal objecto o derra- 
mamento dos conhecimentos indispensaveis para a leitura 
e uso das cartas topographicas e chorographicas, especial- 

mente no exercito, vamos transcrever com pequenas modi- 

ficações o que sobre o methodo d'este genero de ensino aos 
militares achâmos no opusculo francez cuja leitura, como 
já dissemos, nos facultou o sr. coronel Camarate, e que nos 
parece de muito proveito. 

Methodo a seguir no ensino da leitura das car- 

tas topographicas.— O official encarregado, em cada
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corpo, das conferencias sobre a topographia insistirá parti- 
cularmente na construcção e uso das escalas, e sobre o con- 
figurado do terreno. 

Porá debaixo dos olhos dos ouvintes o plano topographi- 
co, com normaes e curvas de nivel, pertencente a uma por- 
ção de terreno accidentado, assim como o plano-relevo do 
mesmo terreno e na mesma escala. O exame d'estes planos 
facilitará muito o estudo, principalmente no que diz res- 
peito à configuração, aonde poderá haver mais algumas 
dificuldades. 
Quando os officiaes se tiverem familiarisado com a signi- 

ficação dos signaes convencionaes, modos de representação 
do terreno, uso das escalas e emfim com todas as regras 
e principios fundamentaes, o official instructor, para com- 
plemento do ensino, conduzil-os-ha em grupos de oito ou 
dez aos arrabaldes da povoação, e sobre um terreno con- 
venientemente escolhido de que haja cartas levantadas em 
escala topographica regular, com as curvas de nivel ou nor- 
maes, far-lhes-ha percorrer differentes logares do mesmo 
terreno, e determinar sobre a planta, que devem ter pre- 
sente, os pontos em que fizerem paragem. Em seguida mos- 
trar-lhes-ha como os accidentes territoriaes são representa- 
dos pelas curvas de nivel e como se conhecem as differentes 
inclinações e commandamentos. Ensaiar-se-hão tambem em 
medir sobre a carta por meio da escala as distancias do 
logar oceupado aos differentes pontos do terreno que o com- 
manda ou domina, para reconhecer se estes pontos estão 
alem ou áquem do alcance efficaz dos fogos de artilheria e 
infanteria, e que logares conviria tomar para que as tropas 
ficassem desenfiadas d'esses fogos. 
Não devem esquecer-se os exerciícios sobre a orientação 

dos planos e sobre a determinação de varios perfis, sendo 
este ultimo trabalho muito util para o conhecimento dos 
declives. ' 

AÁssim que o instructor tiver conseguido que os officiaes 
se sirvam utilmente das cartas de grande escala, passará 
ao uso das de pequena escala e lhes fará recomeçar para 
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este effeito nos arredores do quartel os exercicios já indi- 
cados. = 

Depois de terem o habito da leitura das cartas, os offi- 
ciaes deverão ainda, para completarem a sua instrucção to- 
pographica, aprender duas cousas essenciaes: 1.º, fazer ra- 
pidamente, pela inspecção da carta, uma idéa clara do 
conjuncto do terreno que ella representa; 2.º, configurar, 

segundo as fórmas do terreno no plano, o aspecto ou per- 
spectiva que o mesmo territorio apresentaria aos olhos de 

um espectador collocado n'um determinado ponto. 

1) AÀ primeira cousa a fazer quando se lançam os olhos 
sobre a carta de um terreno que se quer estudar é percor- 

rer o curso de agua ou talweg principal; este curso de agua 

segue pela parte mais baixa do terreno cuja inclinação geral 
é indicada pela direcção das linhas de agua; percorro-se este 

talweg até á sua origem, se ella existe no plano; percor- 
rem-se igualmente os valles seus affluentes até á nascença, 

e determina-se assim o perimetro da bacia principal, isto 
é, os planaltos ou as cumiadas que formam a sua linha de 

cintura, e que comprehendem geralmente os pontos mais 

elevados do terreno. Os contrafortes ou collinas, que se des- 

tacam da linha de cintura e separam os affluentes, dese- 

nham-se então com clareza; os valles parece que se apro- 
fundam, e chega-se com algum habito a ler o conjuncto 
da carta quasi tão facilmente como se estivesse em relevo. 

Devem merecer especial attenção os cursos de agua, tanto 

em relação á sua grandeza, como é sua fórma e á natnreza 
do terreno circumjacente, porque os vaus acham-se geral- 
mente a jusante de uma volta ou cotovello, e a margem 

reintrante domina quasi sempre a opposta. 
Se o plano comprehende muitas bacias independentes, es- 

tudam-se successivamente e determinam-se as suas linhas 

divisorias, os collos, portellas ou pontos de communicação 
de um valle para outro, etc. Este estudo summario indi- 
cará onde devem achar-se as regiões mais importantes a 
oceupar para serem defendidos os ditos valles; não resta 
senão estudar as fórmas do terreno d'estas regiões, as es-
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tradas ou caminhos que ahi conduzem ou as torneam, para 

apreciar a importancia militar das posições que será neces- 
sario oceupar realmente. 

2) Às cartas topographicas representam o terreno como 

se fosse visto debaixo de nós elevando-nos n'um balão ver- 
ticalmente; mas não é assim que se vê na realidade. Não 

é visto perpendicularmente, mas quasi parallelamente é sua 
superfície, ficando encobertos pelas collinas e contrafortes 

das montanhas muitos valles, arvoredos, povoações e ou- 

tros objectos. 
O aspecto que apresenta o terreno parece pois muito dif- 

ferente do que offerece a carta; e se não houver o conve- 

niente habito, é possivel acontecer. que, posto saibamos ler 
bem a mesma carta, nos vejamos embaraçados para reco- 
nhecer o terreno se não estivermos acostumados a contigu- 

rar o panorama pelo aspecto da planta. 

Póde adquirir-se este habito transformando geometrica- 
mente os planos em vistas de perspectiva; mas não é aqui 

o logar de indicar estes processos que suppõem conhecimen- 
tos scientificos que nem todos possuem. Chega-se porém lá 

pela observação e por meios simples e praticos, cujos ele- 

mentos se acham em seguida. 
Principiar-se-ha por aprender a conhecer, por meio da 

carta, o aspecto que uma ondulação ou fórma especial de 

terreno, considerada isoladamente, apresentaria a um ob- 
servador collocado em um ponto determinado. Para este . 

effeito construir-se-ha uma serie de perfis que passem pelo 

ponto de observação e pelos pontos principaes do indicado . 

terreno. Estes perfis farão conhecer o que é visivel ou in- 

visivel do logar de observação, e permittirão desenhar a 

fórma provavel da parte visivel. Feito isto transportar-nos- 

hemos ao terreno e compararemos os croquis com o aspecito 

real d'elle e rectificaremos o trabalho. 

Cumpre observar que o terreno muda de aspecto quando 

deslocâmos o ponto de observação. Se o observador está 

afastado, descobre melhor o conjuncto; quando se approxi- 

ma, diminue a parte visivel. Desenhar-se-ha a fórma pro- 
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vavel mudando a posição do observador, e rectificar-se-ha 

de cada vez o trabalho sobre o campo. Quando se souber 

reproduzir o aspecto de uma porção de terreno isolado, será 
necessario passar do simples ao composto e procurar, por 

meio dos processos já indicados, o de uma extensão mais 

consideravel, e finalmente o de uma região completa. 
Acostumaremos assim pouco e pouco os olhos, e chegare- 

mos a poder indicar, sem hesitação, sobre a carta, e pela 

simples comparação das cotas, a crista que forma o terreno 

no horisonte sobre a direita (por exemplo), o cerro que se 
eleva para a esquerda, a torre que surge detrás da collina, 
os valles que se descobrem, etec. 

Será util para completar esta instrucção, fazerem-se exer- 
cicios sobre a operação contraria, isto é, em deduzir do as- 

pecto que apresenta o terreno, visto de um ou de muitos 

pontos, a fórma geral que elle tomaria n'um plano topo- 
graphico. 

Proceder-se-ha tambem do simples ao composto: estudar- 
se-ha um tracto de terreno, vizinho de um primeiro ponto 

de observação, e procurar-se-ha reproduzir em um esboço 
na escala do plano a fórma que elle deve ter sobre o mes- 

mo plano; mudar-se-ha o ponto de observação; estudar-se- 
ha de novo a porção de terreno e modificar-se-ha, se for 

necessario, o esboço. Comparar-se-ha finalmente este esboço 
com a carta e rectificar-se-ha o trabalho. 

O campo d'estas observações vae-se depois augmentando 
pouco e pouco, até poder-se levantar á vista todo o terreno 

que ficar debaixo dos olhos. 

Similhantes exercicios ensinarão como os differentes lan- 

ços de terreno se ligam para formar um todo, como as aguas 

se derivam ou correm, como se suceedem as linhas de cu- 
miada, etc. 'Taes conhecimentos serão sobretudo uteis nos 

paizes de que se não possue a carta. Collocado em frente 
de uma região montanhosa ou simplesmente accidentada, 
que não apresenta aos olhos inexpertos senão um agglome- 

rado confuso de collinas ou de cerros, o official que tiver 
adquirido o relance de vista topographico, ahi descobrirá
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a direcção dos valles principaes, a fórma geral das suas 
vertentes, e os pontos mais accessiveis; e se elle possuir al- 
gumas noções sobre a geologia, melhor saberá como deve 
dirigir a tropa para oceupar a cumiada militar, marchar 
com segurança e tornear ou flanquear as posições do ini- 
migo. 

ADDITAMENTO 

Ainda que em alguns planos topographicos e em todas as 
cartas chorographicas exista um systema de linhas que re- 
presentam os meridianos e parallelos, julgâmos não ser ne- 
cessario, para o fim que temos em vista, entrar em minu- 
ciosas explicações a este respeito. Os meridianos seguem, 
como é sabido, a direcção norte-sul, e os parallelos a direc- 
ção leste-oeste. Os intervallos entre os primeiros designam 
differenças de longitude, e entre os segundos, differenças 
de latitude. Estas são contadas sobre os meridianos e têem 
por origem o equador, aquellas são contadas sobre o equa- 
dor, ou sobre os parallelos, e têêm por origem o meridiano 
que passa por um ponto convencional, que é quasi sempre 
o principal da carta. 
Como as curvas dos parallelos e dos meridianos são sen- 

sivelmente linhas rectas!, e os quadrilateros formados por 
estas linhas são quasi parallelogrammos, se tirarmos por 
um ponto dado parallelas aos lados do quadrilatero em que 
elle existe, não produzirá erro notavel o avaliar depois so- 
bre os lados da carta, ou sobre escala expressa, as fracções 
que taes linhas representam a contar do dito ponto. Estas 
fracções de grau juntas respectivamente aos numeros re- 
dondos indicados pelos extremos dos parallelos e meridia- 
nos darão a latitude e longitude do logar que se tem em 

1 Na projecção conica os meridianos são linhas rectas e os paral- 
lelos arcos de circulo de grande raio. Na projecção franceza e na de 
Cassini são curvilineos os meridianos e parallelos, ete., ete.
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vista. Ficarão assim conhecidas as coordenadas geographi- 

cas; e se forem dadas estas, acharemos o ponto a que ellas 

pertencem, seguindo um caminho inverso. 

O territorio que se quer representar sobre a carta é or- 

dinariamente muito extenso para que possa conter-se n'uma 

só folha. À nossa carta chorographica consta de trinta e 

sete folhas cujos quadros têem 8 decimetros de largura (na 

Pag. 10 à& 2 

4 

. 1) 1 direcção leste-oeste) e 5 de altura, o que na escala de 55555 

dá respectivamente 80000 e 50C00 metros. A folha n.º 1 

pertence ao extremo norte do paiz, do lado occidental, a 

n.º 2 fica ao lado d'esta para leste, a n.º 3, em seguida, 

do mesmo lado; a n.º 4 liga com a primeira pelo norte, de- 

pois segue a n.º 5 do lado oriental, etc., ete., até ao Al- 

garve, ou extremo sul. 

Fg 71 |4 NS 

Vê-se por esta disposição que existem folhas completa- 

mente cheias e outras em que se comprehende parte do 

oceano ou do territorio hespanhol. As folhas cheias confi- 

nam com outras pelos quatro lados; e para todas se pode- 

rem facilmente ligar entre si, tem cada uma d'ellas no alto 

da margem, do lado esquerdo, um pequeno rectangulo di- 

vidido igualmente em nove rectangulos (fig. 10.º e 11.º). 

A figura 10.º pertencente à folha n.º 1, mostra que ella 

confina pelos lados com as folhas 2 e 4; a figura 11.º per- 

tencente á folha n.º 5 (cheia) mostra que ella confina, do 

mesmo modo, com as folhas 2, 4, 6 e 8.
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Ni'esta nossa carta os meridianos e parallelos estão tra- 
çados segundo a projecção franceza, e com o intervallo de 

dez minutos; e alem d'estas linhas existem outras que di- 

videm cada folha em cem rectangulos, cujos lados repre- 

sentam no terreno uma extensão de 8:000 e 5:000 metros 
respectivamente. AÀs coordenadas orthogonaes dos angulos 
d'estes quadrilateros estão indicadas á margem de cada fo- 

lha, e são todas referidas á meridiana e perpendicular do 

observatorio do castello de Lisboa. 
Imaginando a carta dividida em quatro quadrantes pela 

meridiana e perpendicular, estabeleceu-se a seguinte con- 
venção: as distancias M e P, relativas a estas linhas, são 

ambas positivas no quadrante SO; no de NO é M posi- 

tivo e P negativo; no de NE ambas as distancias são ne- 

gativas; e finalmente no de SE é M negativo e P positivo. 
Será facil pois achar proximamente as distancias entre 

dois pontos pertencentes cada um a distincta folha, sem as 

ajuntarmos. Tomemos, por exemplo, na folha n.º 21 um 

ponto e cujas coordenadas são M == — 121:300 metros, 

P==-— 52:350 metros, e na folha n.º 28 outro ponto 5 cu- 
jas coordenadas são M' =—7—9A'561netros, Pl == 40:250 

metros; a distancia requerida será 

ab== VM M +(P—P)t == V64300º? + 923600? 

== 112709425 

ou ab== 113 kilometros, proximamente. 

De um modo analogo se praticará em qualquer caso. 

Muitas das cousas, que deixâmos expostas n este nosso 

trabalho insignificante e humilde, são tão elementares, que 

para algumas pessoas parecerão mal cabidas, por desneces- 
sarias; a quem assim julgar pedimos que passe adiante, co- 

lhendo só o que lhe for util, se de util achar alguma cousa. 
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Apontamentos para facilitar a 
leitura das cartas 


